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desde a descoberta, que não os i(110 que vos tocar e' o participa- (correspondente em latitude ao I Desde muito que nos armaes Assim, vê-se que, sem lei

sei (nem tal vez pessoa alguma)! «reis ao Brigadeiro Jos� da Silv,a I'S:rro de S, Miguel, que todos os verdadeiras ciladas, na suppo- especial que regule a qualifica
mas desde o começo do �2cul� «Paes para que lhe de

cumpn-!
clla� vêmos) e a,barra do S. An- síçao de assim creardes direi- ção e o processo'eleitoraes, não

passado. No" an,:lo
de 1/09 fOI «mente na parte c!ue lh� perten- tomo no ,Igllassu (�orre8?ond�n- tos.que não tendes ,e jamais ti- pode, clar-�e a representação

creada a Capitania de S. Paulo «cer e em auzencia delle o eXé- te em latitude ao no de S. Fran- vestes
das minorias': ',,'."

(Pizárr» T. 8 p. 280) onde jâ ha- «cutarà o Official, que estiver cisco no se.u,. çvbÇl,t�o" 1]0 ultimo .'.,... _
" ". Ora, sinão ha essa rei espe-

via desde 1099 uma Ouvidoria «goveruandc a Ilha de SantaCa- Iiinite septentrional desta Pro- A cJe.aça_(), de, ,ç911ectol'las na cial, a representação das mino

geral: tendo qu'a�quer dellas por «tharina: "". o ditto Brigadeiro' vincia pela Provisão de 17L19; zona que compréhénde o�' nos- riaâ, quando mesmo pud'e�sê'
limites austraes as do dorninio «porá todo o cuidado em que es- confinantes também com esse sos terrenos em questão; a 'de- 'ser"g'arai.:ltilla pelo Decreto n."

nacional mal definidos é na mai- «tes novos Colonos sejão bem territorio, correspondente no marcação delotes colouiacs em 94, de 27 do corrente tomar-se-

01' parte desconheoidos; foi nes- (tl:actados e agasalhados e as.,. C,ertãO_ ao districto entt:e S, terrenos que se achão fora de hia em verda'deft';:l-bul'la; oU'
se tempo OUVIdor gera� .o Des- «sim que lhe chegar esta Ordel? Francisco e�erro de�, MIgU�J, qualquer contestação como nos- presente de greg.os, porque C!'!I,

e�nbargadol' Raphael Plr:s_Par- «procurareis (t!:lvez procur�ra) qU,e em. 1741 pertencia, c. nao sa propriedade, e todos esses desconhecido ainda o meio pra-
�

dinho, o qual, em corr81çao de «escolher, aSSlm na mesma; seI se ainda pertence, ao Bispa- " '

'

'.
. ticod t '.& ."" •

1720 na Vlila da Graça ou ela «Ilha cOJTIO na Cerra adj acentes do de S, Paulo; e confinantes ti- OUtlOS actos que haveis pr at�- 1 o ( e se oruawerreonva, VlS ....

"
, d t ll' e t h I CI to. como essa garantia pode

Il:na de S. FJ'arlcisco"fez. Provi- «desde o Rio de S. Francisco do nalmente com os Campos de Pal- ca O e en re e .OS;} s a e e -

estar sujeita à dIversos moldes

mentos, cujo Capitulo 14 � corno «Sul até o Serro de S, Miguel e mas e d.eS. João cujajurisdicção I menro de barreI�as, que levou
taes.oomo=-pelc voto cumulati

segue» '(no certão correspondente a e administração esta Provinda o povo de' Joinvllle e S. Bento \'0,' uninominal: incompleto oil
«Sendo a ultima Villa do Es- «este Districto (COI� attenção, com toda a justiça reclama, ao h�roico procedim�nl? de outrcs.

«tado do Brazil a doe S. Antonio «porém, a qu� se nao di? Justa Sou, Sr. Redactor, repellir a vossa cnmmosa
AI' d" "', _

,,. ,

,

«da, Laguna, que foi creada no «razão de queixa aos Espanhoes invasão: faliam bem' alto Ial- "em ISSO� na� se po�e a�-
«anno de 1714 por mandado do «confi:nantes) ossitios maispro-'

Seu Venerador
I' I' t t

' .rmttír representação de rmnorra

I 1 I::l' 1 J
.

F «lfITI'OS para fundarem ,LI,'O'a'res I fam e oquen em:en e a no�so com a' qualificaçãd. el'eito,ral
«genera'c o :\.10 l e anelro ran-.I:'_ "", " , "0 G, S. S, 'avor e contra vos que aSSIm 't t' e t

'

't
-,

é .

«cisco de Tavora. que enião se «em cada hum dos quaes se es- , ;' " ,

eXls en e, an o assltn� que g

«não limitou terreno, o OUVIdor ('(tabeleção rouco �ais QU me- ,Dés�err�,8de Outubrode 1856. �)'ocedeIs p,ert.l?azme�te C[ue- legis�ador constituc�ona! �isg2Z.
«gerallhe limitou,e com COlisen- «nos sessenta cazaes dos que fo- =-��-"'_..,_.,.,------ lendo .COllStItUll .

á ,fOI ça uma ;er�ntnante:neJlte que.a le1,�egu-
«timento da Camara de S. Fran- «re,111 shegando,;':'"'' ,

e a'mbos NOSSC'S LU�lTES COM O PARANA' I po?:e .Illegal
e cnm�no�a:, ,ana o ?1�Odo,da qualtficaçao ..�

«cisco, até à ponta da parte do «me Il1fOrmal'eI-S cor_:J o vos.so "f'" "

J<ellzmente,os prmcIplOs que Se {lSSll� e, corry�prete_�der.;;
«Norte da Enseada ele Garou- «pare.cer, se en: ra.zao da I1IS- A lellUp1, �e actl�ós pllbII?a- apregoaes e pelos quaes pro- se que o clt.1do Decr�to ?�r�slile
«(pas, da qual para o Sul fica «tancl� ela "OuvIJor�a de Para- dos 1�0 :,DIa,rIO ?O (:ommerCIO)� mBtteis quebrar"aJJ�tiIl1a lança" d� uma hy�.o?these nao pr'eVlstá
«sendo Termo da Villa de S. An- (maguJ. sera convel1l�nte que ,em de Luntyba, I'elallvamente a não são os yerdadell'os e elles aJnda em leI .

� ,

«((Ito!hnaiOd'e!lslCalnl1ti�aCaathaProl.vn'��'Çe�Oa(1.� «al,gUl'?,a elas povoaçoes �lo �Jt�� que�tào de limites entre o nos:- lião servirão de nOl'm; áquel- .' �or_:Jo a�r!nar-se qqe � Go��
.... "" «DI�.tncto se ponha OU�ldol s....

so ,Estado é. o do Parapa, dem�- le'S gtle,' sem odios nem pai- t�tUJçao f�I v�o!ada', não ad.mlpt
«sim o Tel'mo da Villa de N. Se- «r)�lado .. ". cem ca,da hum �10s veu-nos a Interrompermos o SI- -; "

d" 'I ,'. " _
tll1do 0 prmcIplO da represerrta-

«nhol'a da Graça fica s,endo da «�Jt,tos l�gares fara logo o d�tto ", ., _I x_oe::"teem e JU ga[ t;ssa ques
ç�o dàs rrtinorHls'?

'

"

«ditta ponta do Norte da Ensea- ({BrigadeIro levantar hum a Igre- lencl,o.que ��s ha_vIamos ImpQ�

I
tao.

"

,'," f _' n ...

(,da de Garoupas para e�ta parte «jft.,. 1\0 Bispo de' S. Paúlb, li to �te a terffil.paçao da tranSCfl- Outros SlJí'ão os principios, _O facto .de co_n�er � crd�shtUl
«(até a barra de Garatuba da «quem presentemente pertence pçao de varlOs documentos e isto é, os principios legaes que ça,o ,a. dISpos.lçaoJel�t!v.a: a..o
«parte ao Sul, aonde se divicfe e «aquel{e' t�1:rÚ()':io, }nando ' a es?hptos q,ue estam sendn Pl:l· nos gurantein em toda sua ple- P:lII:lplOdas .mlllorl;s, nac�)lu�r
«parte com o Termo M Villâ de «este respeito aVIsar pela Meza bllcados n esta folha com reJa- nitude à O'ar�ntia dos nossos d�zel, q�e desde 10",0 .foSse eV.e

Quaêsq'uer negDcfos com a «Paranagl1(l, ql�e priLlcipia na «da e0ns.cieJlcia:-e�...or.d.ens.,_q..ne_-ção a essa: mesma ql1.estão� eUreito:,:,.
Ô ' o Sél va o, ,a meno� que se qut-

«mesma barra ela parte qo Nor- «se haclt;) constltmr em cada Si não lessemos taes arli-', ,

zesse obteI o efi'eltn antes da
,

direcção dá. GAZETA devem ser "te, divicliHdo 6 l'nésÍIlú I:io' Ga- (,Igreja destas hum Vigal'i'o, ao gilS, recheiados da maior par- Os, docume��to� que hamos causa. ,

,"
"

'

..

.

tratados das 9 horas ás {O'1/2 «ratuba os dous ,Termos», No (qu.;tl.: "I? para qne não s�lceda ,cj;llidade, OI' certo' não acre- p_ublIcado rela.Ivos a essa ques,- Si não procedessem os argu:
mesmo anno de 1720 proyeo o' «no pnnclplO, como he facll, ex- ditariamos

P
ue na im rensa

tao, _as nossas constantes re�la- mentos que, com "a melhor boa

da manhã e das 4. ás ti da tar- ditto Pardinho 11a Villa ela Lagu- (pel'lmentar se falta de Sacerdo- '"
,q", p

. maçoe� aos nossos actos doe pre- fé, ahi ficam ex:P0StOS; ii�staria
- de. ,

na acerca ,elo subsidio de l}_qui,- «tes para estas vigarariasman- � aquelle �star�' <:lob �f mtlO- potencia é ultimamente as que, chamarmos e'm nosso �ux,llio,a

d�� �tc" que entrassem rl,es�a yd? ]:leIa ditta Meza avizar ",os les ameaças, o�sem _e es an-
por parte do gover'no do Estado, Constituição dos Éstados 'Nlli-

Vula e na Ilha de Santa Cathan- «BIspoS do Funchal e de Angra, çados. foram levadas ao cõnhecimen- dos do Brazil. 'h"
,

'd I' l' Agora (141e a noV'l forma de
o

na, «que CO�1VI em a guns c e�lgos , �u.,
(

• to dos poderes competentes Es.s� magna ),�i gu�} rege p
Foi substituido pelo Dr, Anto- «para hírem em companhia elos governo unplant1llda no paIz, " '11' � BrazIl, estabel�ceu no art., 28 a

:d·o Alves Laríh�.s, Peixoto, o «mesmos cazaes, como tndo el1- gal'anLind0' aos Estados a sua
constituem uma mura la mex

garantia da, represe'rilaçã.{,) das
qu�tl jà t?i quem, como Oúviclor «tendereis pelas, copias,' que autunomia, depende da união p�gnav�l �m a qual ,se �und� o

minorias.

g'era'l V,eI? em 2.3 de Màrço �e «com :st�seyosre�ett�m". Ao de tórlos elles, para podei' fil'-
nosso q.ueIto .que seu) sdncclO-·, ..'

1726 erigir em VIlla a-Povoaçao «Pl'ovll1clal,d� Companllla de Je- mar-se em ordem a produzir os
nado p�la, leI sem .q.ue te�J1a-, Promulgada ess3. lei a-24 d"e

de N., Senhora do De�terro da' «zu� l'nand:1 eSCl'2Ve1' para que S bencficos effeilos não era
mos de mlltal'-\'o� nessas, COi)S-

Fever.eiro do correnteanrio, não

Ilha. de Santa Cathal'lna; este «((Gao deCIfro) aquell,!-s terras se�, . �' ,� tantes ameaças ImprOprIas da foi c.té hoje qumprido àquene

Ouvlpor geral acornpa1)hD� o «dous,M�ssion.at'ios, ecinfOl�mefi- ��I CeI,to, a. malls a�adda occa
gravidade de tão melimHoso pr,incipio d�.rép�esentaçfO;}f�s

Governador de S. Paulo RodrIgo (,Cal'PIS Instrmdo pela copia an- SIaO pai a sei em ança os entre
t

mll10nas nas elelçõ.eg de'depu-

Cezar de MeIÍezesnaCorlHnissao (nexa. Enforl11areis com vosso elles reptos d'esse jaez. assul11.p o.
, '.,

tados, apesar de ter-se .dado

a Guiabà (Pizarro 1'. 8 p, 283 � «parecer quantos Ci.izaes serà
�

Demais, a prudencia aconse- Assmf,protestam?s efle�'gIca� mais de uma v�â'ga, como é sa-

rr.9 [lo 47) c�eixand.o assiín a Co- «conveniente passem a Ilha de lhava a maiclr imparcialiàade men�e em nome d �ste ,l<..stado bido.

ll)al'C2. a J.l1lzes ,leIgos annual-, «Santa Cathar!na, e pa:a. quaes e reserva, por se achar essa contia o vosso ,pr�c�dIl11enL"o, Abi estão os Esbdosi:dj} ,S.
mente eleItos, cerno �m 18 de (outras COi1vlrü l'epa,rtu' o nu· questão affecta. ao poder com- porque temo� a maIor confi�n- Paulo e Maranhão'pal:1 â.tte1ftãl
Agos�? de 1729, re�r�sentoll a (1�11ero dos quatro mIl ca�aes, elente para decidil-a, corno, ça no nosso ,In?ontestavel,e l,n- o dE íüod,o eloquen,�issim'O. ,

Carnal d. de Paranagua a 'quem «que tenho ordenado ..... E pOl' P" I
'

I concusso dll'mlú e a maIS 111'
",

.

f', i'd ' P
'-

'I ' ti' t lO-' al1as o recon lBcem os nossos; .
, . 1, i

'

E qual a l':lsi(ü 'i'o, 'n' !1�, <>.',iu!m.'_
OI respone I o pOI rovlsao l. ,e «quan Q 18 I convemen ,.e.,. llel , ,

,,'
" : � , qllebraliltavel fe na JustIça que

\I - Y '"
m

10 de Setembro de 1730 recebl- «por bem ordenar que na Alfan- anlagOnIstas e mnaos., '

,

t
' pl'irnento d'esse benefíco 'pdHbi-

, "

N' t t
' "

f
' nos aSSIS e ;

'd'
" ,

da em 18 ,de Outubro de �731, na dega elo Rio (1e Janeir,9., o que o Intre an o, somos, or�a-' piO, ape�ar e se àchar ella de�

qual se dIZ que os ProvImentos «tambem mando executar na de dos a quebr;u essa SIlencIO, tinido clábi�'ê p6siLrvâmente na

dó Desembargâdor R. p, Pardi- «Sant0s, haja hum livro separa- para bem alto prote·starmí)s O 'Decr.eto n, 94 de 27 do COBstituiçào ti·a Uí1ião? .

,

nho 'em Correição tinh_ão siC10 «do de Registo, em que se as- em nome dos nossos incontes- , corrente
A raiã3 e â. me:sma,que se d'ã

approva�os por ProviSãO?e 10 «sentem todas as fazehUas, que ,taveis e sagrados direHos con- n'eoste Estádo:-.-â falta de léi

de �ane1l'0 'de' 1724,. E/OI esse «desses porLos se tranE'põrtare�ll tra essa usurpação que de ha "A Constituicâo dÓ Estado 'que :regufe essa imp,ortante ma-

JOSR GONÇALVES DOS S. SILVA OUVld�r geral substltmdo por «(para eis da Costa do Sul do RIO muitG tenta realisar b visinho nao foi violada' corri a promul- teria, �

-

Antomo dos Santos Soares, que «de S, Francisco pai'a diante até
E t d' t t t gação d'aouelJe Decreto, que Abertas as V:1!!as, na G"H.ara

não sei quando começou e aca- «o ele S, Pedro inclusivé, .. e me ,s a u;. con r� as cons an tlS 1 �
.. lU

-

bou ele servir, nem vem à ques- «c:leA,ln :<!1','nu!'lrr1ellte COIl ta ))0[' n,ole.n,Clas pratIcadas por ell,e n,o
marca o dia 30 de Agos�o do do;; Denutados, foram feitás as

- d

d d t lt d corrente anno para as eleIções I eleições p�los I.'esp�ictivos Esta-
S)". Redactor, tão porque nada'se retere d'elle, ((este Conselho ... O que fareis sentI o 'e crear SUOR ueI-

?o,s'conselhos munieipaes e de' d'os pélil'lei a'etúàl, qü� rtãó: cu-

"Ná)1lin'h-a. Cal't&' i1 5, pb.blica- . Em 1747 houve uma Pl'ovi:são «pontualmente observar ... e Oll- t?S, e, finalmente, contra essa
JL1lze� de paz.

.

rou ü'essa garantia de;représ.e,h-
da nó seiI n, 109� cleixei ,a Pro- para a Criação da Vill3. (,lo Rio «tro sim que acabado o Contra- lll1guagem ameaçadora e menos Affil'mar o contl'ano é ser-se tação, "

_

vincia de Santa Catharina com gr8.:nde, da qu�l trat:.u:eI log,o «ct'o actual da Comarca de S. digna com que no.s acabam de injusto, desccinh�,cen�o _

com- �ino'tiern 'atacou ."

,"

1 _

os limites legae-s lUo Negro e. ma�sl. por. .que so prodl!zlO o pn- «Pa\llo·em que presentemente se mimosear os seus oftlciosCJs de- pletamentB as clI3p0slçoes da d
.' o " _' P?f esse .t

fi' to 17� O E t «inclue os Dizimo's daquelles cUs· fel'JS"lres l1as "oI' umnas do « lHa- ... t't'
_ o, t�es. elerçoes, porq�{l � n�o

Iguassii que lhe torão ,dados em, tnelrú e el em ü, m;ou ra ,v -
nOSSa Cons I mçao, eXistia aI,nua lei es::>ecial parai'",.

't '1 1820 de9 de Agosto de 1747 (cuJa co «trictos do Sul, se faç\a ramo a ['1'0 d'o ComI11er"'I'o». j
.L

\,.

1749 e restl Ull,OS em
, ; com , . "

-

El R 'NS'
v Sem quere�o� ellLl'ar no Céi::;"Ó dé fepresentação de jnino-

os <luaes continuou ella até ao pIa nao a:_1thentlca., mas que �e- «parte,., ; - e1 r,
.

o wannou Nilo nos �l'I'eceiamos d'essas campo das retâllaçoes, que eles- rias,
'

<

momento em que deixou 'de per- los appontamentos ou memonas «p,elos." o fez em Llsbo_a aos 9
ameaças de que lançaes mão prezamos, demonstraremos, em l�.r t' l'- t d' é

tellcer" ao Rel·110·Unido e come- de' que vem a:eom,panhada .te- ((de Agosto de 174'7 (ass1gnado) ,

<" .", d
'

ff't d h
'

l'b ,..:> 1e 'e o 'I"
[!'.LU a �� ?nU an �s o que

R I' lP' P}" h pala almar esae eIospor e- I)nra a I eluéll a s llrel- , d"" t E trd
'

tIl t nh� por verdadeIra e escnpta « ap 1ae Ire::.; are 111 o». �, "tos do povo, a ver('lade da ;10S-
se a n es e s '" o. ,

çou a.fulgural'como a, uzen e v, ,
' , , Fazeln-me, SI'. Red!',ctol', as maIS sedlços e conheCIdos. -

t lIa rià constelIaçãQ Jo Im- n'o' seculo passado). �mgldaao, sa as-serção. .Bem procedem,pois, o illustre

es:.e d'" Cruzeiro' o que Séria Governador e Capltao General suas columnas dar o basta por Não sOuws e jamais fomo3. A COIlstituif'ão do Es-taclo no vice-govel'l1aa.9r do Estado 1<11'0-

peno v' 1 C
'

'd I::l' d J
'

1 'e' mas ern)'tta a' AI
. J.

y ,"
It

1 C te p"ra lhe firmar indubi- c a apltama 0:\.10 e ane1l'o 10), P I c, ql1e eu -

eXigentes,. II vos, SOLluel11(1S e § IOdo art. 90 dispõe que: mulgando o cltad? I?�çl'eto, que

t)ãas ,�nos' 'se"'os 1I'I'I1I'tes, se nessas con,) instrucções para o estabe- gradeça, como agrauer,:o, a saberemos ainda discutir o 110S- .
' vem dar aos mUl1lClplOS o regi-

veIS I:! C I 11h I fi" '1"
« A lei reguLara. o modo da \ ' " L

FalIas, por falta de boas .infor- 8Clmento l e. o ono� na a (e quel�, mteo �oolnoo�t o l'elertl.c °í' 1�1�0- so direito, em:penhando n'essa «(lUalificação e elo processo
mem da sua legalidad�e e" auto-

. -

-o fosse ellaaclmsada Sat:ta Cathal'lna �chao-se as se- nuscr,lp , , "', P, I una sa IS a<,.a 'patriotica crusada todas as n05- . nomia.
'

maçoes, na "gumt\::;s expressoes, (1 ... houve de agora aVlstar·me com os Es" '.
, .. a I lIZ da ra-

«e 1 el �o_r �l, e�tab�lecelldo que

de pretenção mal funda�ia e as-

«por bem em consulta do ditto lJanhoes (de quem gosto tanto s�s força� pcl� � q u_e ;,' ,,� «a el�lç8.:0, sel'..l feita pelo suf-
I
.0 seu acto está ,escudado na

sim injusta; Dor tanto, Importu- «Conselho (ultramarino) de 26 de Ínàis quanto filenos dós �e 1777) zao e ela JUStl�d, I)q_o se.l� sIq,ue� «t��glO dl:�et? e por.�odQ. o Es- .el, sem offendel' ou atacar

narei o publico ainda COI� ,Ul�a (JuÍlho deste". al1l10, determi":' confinantes COI� ? ceJ'tao entre mareada pc!? ,�also ,bIIll�o _d�s 'I «t,c�do, �ala_ntll:!l �a leprcsenta- quaesquer direitos.

resenha d.as pnases que seI, a
(<l1ar o seguinte, <lHe executareis I a barra do Pepm 110 Urug'uay vossas S(lphISlIC�S aLlegc\çqe::.. (çJ,o dasmmOlla;:;,» Esta é qlfe é a verdaC1e�' ','

creação d'e sMs limites, senão

Tiragem 900 eiéínplares

EXPEDIENTE
. I I I.

Téàdo ele passar �fsta folha"

em todo o correr do presente
antro, por varias reformas, e

para ficar regularisado, na

parte relativa ao lapso de tempo
das assignaturas, o registro dos

nomes dos cidadãos que nos

honram com a sua protecção,
resolvemos proceder á cobrança
de todas as assígnaturasatê 31

Je Dezembro proximo, com o

precíso desconto, porém, dos

meses que já Iôram pagos á an-

o

tefior e á presente direcçãà.
'

E�perando que hão deixarão

de continuar a dispensar-nos o

seu valioso auxilio, cumpre-nos
scientifical' a todos que do 1. o

de Janeiro em diante as assigna
turas podel'Ro ser tomadas em

qualquer epocha: mas tel'mim
rão se�pre com os l'llezes de

Março, Junho, Setembro ou De-

zembro, segundo o praso esta

belecido' pa'ra cada rima. '

Os originaes extensos" de

qilaÍquú natureza qUl' 'sejam;
acceitam-sG somente áté' ao'
'mei'(1) dia� Si vierem depois eles.,

sa hora, SÓ serão publicauos na

fulha subsequente á do dia se

guint'e.

Os origioaes de poucos dize:"

res serão recebid�s somente até
ás 5 ho['as da tarde.

Ca'rtas
ACERCA DA PROVINCIA

DE
;, -

SANTA CATHAfUNA
POR

CftRTfi N. 6
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GAZETA DO SUL

Maxima do dia
Média do dia á sombra
Média do dia ao Sol
Mínima da noite

17°,6
'16°,9
31 °,8

T' I 1 ' , i :ela synthes� das observações co- f Magistratura do Pará i DESGRAÇA I l�o. Que tanto no transp irte I O FUTURO

e eerammas Il�ldas, sllccess�vamente, r: ......�volu-I
'

,

.'
I

. ,', .

.

como no canhoneira haja um I Relativamente ao mysterioso fac-

�
,

çao humana, ve-se que-a uniao de- A desp�zaanullal com, a,l11aglstra-1 Um menino d_e 7 annos
.. p.as- logar de honra, onde esteja ar- to do mono de Santa Thereza e

,

t.....
_ I

termina a força.-e d'ahi vem que a.s t3l01r8�.?OdO�é",sOsoeo.Estado eleva-se a ......... sande na man,ha de, 15 de Junho do qual nos tem dado sciencia o

- "" I li(
chivado o relatirio, em edição nosso activo e criterioso correspon-

Servi o da «Gazeta do Sub
classes operarias sobretudo, equi- Os vencímentes estão assim des-, pela rua de luoncada, em Bar- especial, dos trabalhos da com- 'dente no Rio, telegraphámos an-

ç valendo as mais poderosas integran- criminados: I, celona, encontrou II m tub» me- .

h tes de hontem á redacção do nosso
missão, acompan ade> de todos

RIO, 29 tes do povo, de�em operar a união Dezeuibargador 10:000$000 talico com que principiou a d . t I' t d � b
digno collega da Laguna o Futuro,

de si mesmas Juizde d ireito da capital 7:200$000 b "

"

Pr d i n c c 1 (T t _ os. ocumen os, �s a ns su s- que hontem nos mandou o seguiu-

'FOI' nomeado para o·
,.

Juizes de direito do in- .1lnCal. 10_ UZIU se 000 er cnptores e quantias qu- entre- te recado:
Sem isto, as classes activas, em I I d

vez de entidades regulares, mostra
terior 4:800$000 nve exp O.S<1 ," que �spe ayou 'I g,

aram á mesma comrn íssão a «Publicámos VOS&O telegramrua,

logar dê ajudante de com- Procurador geral IO:800$ono a pobre cnança e Ieríu mais 3 [ T 'de
'

f
.

I promettendo publico ulteriores ex-

rão apenas o tristissimo aspecto dos Promotor publicada ca- E' h d
a\ OI C< ue esa naciona . plicações. Agradecemos vossa soli-

missão de terras enl Ita- grupos indisciplinados. pital 3:600;J!>000 pessoas. � ra um cartuc o e citude, prova de excellente camara-

Considerando, pois, que é de ne-
Curador de massas fal- dynamite. 5°. Que os nomes do, navios dagem.-Ftüuro.»

J. ahy e Bl menau n'esse lidas 3:60Ó$000 -�-

.o: U !t,' cessidade associarem-se em favor Promotor do interior 2:400,�000 sejam escolhi los e dados pela

Estado, o cidadão Thomaz do engradecimento danumerosa elas- Defluxo e Bronchite commissiio. Delegacia de Terras e Colonisação
se que elles mesmos constituem, os Resumo das observações me-

Perreson: -

'

operarios e artistas d'esta cidade ARMADA O xarope de angico com tolú 6°. Que sejam entregues ao teorologicas feitas no dia 28 de
installaram, recentemente, uma cai- Consta que as di versas offíci- e guaco de Rauliveira cura-os governo, cm acto solemne e pu- Julho de 18�H '

xa de beneficencia.
nas do arsenal de marinha e

-radicalmente- blico, p .la grande commissão

Consta que foi nomea- .

A' maneira do que fizeram, ha
outras particulares vão traba-

.Cuidado comas imitações. da SLl bscrlp-ao nacional.
CJl1CO annos,os empregados do COtn- .

_

do O cidadão Manoel Luiz mercio, que formaram essaIasti- lhar actlvame.nte nos concertos

C t I D) saldo excedente de 400

de Lima para o legar de tu.ição de soccorros que os. nossos �: q�!r�eCessltam alguns vasos ar as c e namoro contos 011 30 contos, deduzidos

•
,. _

leitores conhecem e que �v��ou, en- .--
__
-g!----,i1...à-a-tll::mada,.

_ ,--Na l'ealiqade tem seu lado os 10 contos Já enviados para

ajudante da commissao I tre os �.?!2_�p6-bp61S'-qlr�- ue,(líC1:ÜÚ::'- pratico o tocante e poetico ha- Lourenço Marques e deduzidas

d t T b
-

.

se
__.a·9S-Jí11steres do balcão, a repe- C' t I �dI'

.

d d I b
.

di
.

e erras no _,,}L J\Jlte"1 tição dos embaraços provindos das· apI a re era
,

hito, em vírtu e· o qua
,

os

I t�m em as I? lspensavel� �
n'esse "Dnt.o.J-!)

, temporadas de desemprego ou de A' t dencí
..

I t que se batem trazem sob I e o

I
ngorosas despezss de expedien

l3õliclUU
-

I
in en encia mumcipa em I

--
.

t de d "
-

, Ozone
,_'
'.

I
enfermidade-a classe operarla es- t' d. t t I ld d

i coraçao as cartas preciosas es- e es e que a commissao se

"""
- a e a a a ac ua um sa o e

I
-,' ". d dos I títui t' t d Pluviómetro

/�' -- tabelece tambem as bases de me- 3225'583$517 h d _' cllptas pOI seles i: ora os

que1cons
I um a e ? momen o e '

A d t
- thari - lhor futuro. 1", ' ac la� O se �o deixaram na patna.

.
entregar os navios aos poderes Estado do Céo

-

.
epu açao ca an I Al.iga Operaria será, decerto.mui- Ban?o do êrazil 3.�98. 153$6 .....51 Um joven capitão do exercito competentes, e quebras, que

,nellse apresentou um pro· I to.breve , o poderoso abrigo em que I e.o l�stante nus cofies da muOl- inglez deve hoje a vid la seme-I por venlura possam existir (1) Cürus
.

.

t b> r 't _ o. homem do tr�balh? se �ch,ar� no
I clpahdade. lhante uso. I por falta de entrega de algu- (2) CiITllS Cumulus

Jec O so 1e OS �mI ,es en dut em que a Illvaltdez llT!�e�ll-o N'llm combate travado em i ma ou algumas subscripções, (3) Cumulus

tre Santa Catharlnense d� permutar pel.o eSf?rço dlarH! o

P A R I S Burmah contra os indios, o 0(- o que tudo constará do relato-
----

. p
, d, -

pao da sua sllbslstenCla. ficial, que carregava á frente da rio, sejam applicados para uma Gaz,ela'
-

do SIJ)e arana, sen o o mes N I t
.

t d I h' f'
.'

d d
. -

I" f' 1./5.

. ....,
o re a orlO apresen a o pe o sua COlupan "la, 01 crIva o e mIsssao re 19losa en1 A rICl li' I

mo projecto ,enVlad.Q a E agóra, que essa florescente as- Sr. Milne Edwards vê se que a balas. Caiu com o braço esquer- dessd saldo, B que '1/5 restan

commissão de justiça e socia';ã,o projecta um bazar ",m fa- univBrsidade de 'Paris teve ins- doi queb1'�do. Mas o coração f6- te seja o�el'ecido á Sóciedade

1 "1-
- :vor.dos seuscofl'es, ?ó:" louvando criptos no ultimo anno lectivo ra protegluo pelo maço de car- Portugueza da Cruz Vermelha.

egls agao. 1.nteIramente a sua �d�a, rogam�s 10.174 estudantes, dos quaes tas que lhe trouxera o ultimo

a: nossas
..excellentlssuuas. patrl-1986 eram estrangeiros. A'facul- correio da Ingbterra, e que o C-

1 lt'
ClaS que, amda uma vez sahentan-

dade de medicina pertenc,iam om'lcI'al tI'nila flO' bol"o interno DE LARAçaES
JIoje tem ogar a u 1- do a virtude mais estimada, di-

'
.

u
-�-------- ----'----- _

.

-
- J

• - guem-se de concorrer á humanita-1759, que por ordem de nlln�e- da farda. I B U
·

A

d S P Ima sessau aa COmmlSSaO ria festa dos homens do trabãlho·l 1'os eram natur::ies da Russla"

I' anco nla'o e . a-u o
da camara dos deputados Será. o concurso para o bem, e o I d?s Estados-UnIdOS, da. Roma- QUARENTENA

,
;'.

';:]
c,
d � bem é o grande sentimento que pos- \ ma, da In�laterra, da I)I_namal'-

OS" 'd'. t
. I Demonstragâo

da conta de lucros e perdas em 30
nomeaua para ar pare sue sempre um �ugar de honra no I ca, da SUlssa, da GI'ecIa e da I" mlmstro o ll1 enOl'

c�obre O tractado das COl'açã,o da mulher catharinense. AlIemanha. recebéu do consul gemi do Bra- . de Junho de 1891
,

, _' _
'.. SAXO FERRATO. 0_ governo gasta 1,240 contos zU em Montevidéo o seguinte

1lhssoes, sessao a que de- - ._.��� de nossa moeda com esse insti.,. telegramrna:

,ve assistir Quintino Bo-:- Catharros 'I tuto, cuja receita é apenas de Conforme o edital dá junta
Usandó o Xarope Peitoral de AN- 850 contos. de sanidade, publicado no dia

cayuva. l'ICO, GUACO E ALCATRÃO DE NORUE- 24., foi levantada a quarentena
GA, desapparecem os catharros os d

.

d B '1
mais antigos. Pharmacia Popular. NOVA ACADEMIA para as proce enclas o raZI.

-"

O cambio está a 15314.

)Barometroá O'C 768:,69

MEDIt\.)Tensão do vapor 9,64
, Humidade relativa 62�2

Precisa-se

pra esta folha.

'1'2°

6,0

de vendedores

COMMISSÃO DE TERRAS

82:8628760

DEBITO
Juros:

Pagos no semestre

Mimos: que pass�� ao seguinte
sell1estre

'

4fD:5028949

Commissões: pagas ....;.

Gastos geraes, livros e objeelos de escriptorio,
despezas da emissão, alugueis, e ava

liações .

Im pressão letras hypotecarias . . . . .

Vencimentos da directoria, pesso.)l da m:itriz,
agencias; fiscé\es do govel�l1o e enge-
nheiros ..

Juros de empI'estimos .

Jmos de letras hypothecarias em circulação
Imposto do 2. ° dividendo . "

-

Lucros liquidos 728:6748284.. assim
distribuidos:

Fundo de reconstituição .

Fundo de reserva .

2. ° dividendo, a saber: por 6 mezes sobre a

antiga emissão e 3 mezes sobre a nova

emissão e 9 % ao anno do capital rea
lisado e integralisado.

r Porcentagem da directoria. . "
_

.

Transferidos para Lucros suspenbos
Aos ,430 contos fortes a que

já atingiu a subscripção nacio
nal para a defesa do reÍtlO pOI'
tuguez, propoz a respectiva
commissão que se désse a se

guinle distribuição:
1°. Que sejam applicados 400

contos á compra de tIm l'apor
O govemo da Turquia prnhi- transporte e de uma canhonei-

bdio- a circulaçãdo e vzeíllda PUL?AliCa ra de guel'fa. Commissões: recebida&:
o romance e o a, ..J r-

20.. Que_, consul'tando O go- I)
-

.

I
gent, ao mesmo tempo que na

' a secçtlo commercla

, Dinamarca era processado e vemo sobre se aceita' este offe- Da S 'ssc'io h ypothecaria .

----------- condemnado um director dejor- recimento em, nome da nação, Da secçãlJ constructora e in-

ilal, pela publicação em folhe- se digne tambem dizer qual o dustrial
tim do Bel ami. typo do transpJrte e da canho

neira que, dentro daquella ver

ba, prefere e pl'eci�a para - o

serviço colonial.
,

3°. Que a cOllstrucção dos
navios promr.tos a navegarem
e a entral'em no Tejo n'um
mesmo dia, ainda á ordem da
commissão executiva, mas com Ouro: Lucl'O verificado. .

aulorização e de accôrdo com o I Cambios: Idem . . . .

go\'emo, seja dada por conc�r- Apolices depositadas: idem. .

SO, 6s"alizado em todas as suas Dividendos do banco: recebidos
clausul:1s e pormenores pela Alugueis de immoveis: idem . .

commissão executiva c pelo vo- Fabrir.;as e tlliaes c/ lucl'OS e perdas
galou vogaes da grande com-

missàü que quizerem assf,ciar-,
se a este trabalho, e mesmo por
qua,lquel' subscriptor ou subs

criptores portuguezes.

Corre COl1lO certo que em Ni�

theroy será creada uma acade

mia de Bellas Artes.
,

'LIGA'OPERARIA Foi nomeado ajudante da de

legacia de medições de terras do
estado do Parallá,o cidadão João

Carlos Queima.

. OJornal do'Bratil ,pu- Confo rme noticiamos, realisu-se

ha,por todo o mez de Setembro proc

blicou hoj e um telegrani- ximo, um bazar de prendas nesta ca-

, pital em beneficio dos cofres sociaes

':ma: dahi passado, nbtici- da referida associaçã,o. Para eSde

fim estã,o sendo distribuidas entre PHARQL
ando o acto pelo qual o as Exmas, senhol':;ts as respectivas ,

, circular�s... .

Mandou-se apl'estar o vapor
. G0vernador desse Estado. Acredlt�mos q Ile a «LIga .0perarIa» PURUS. afim de seguir para o

encontrara o melhor acoltmnento da I
'

.

marcou o dia 30 de Agos· sociedade desterrense, visto que sul, onde V:ll montar o pharol
. tr'lta-se de um fim digno de toda a de Mostàrdaes

to 'par'f, a eleição munici- ÍJl:.;tecçrtO. _

'paI, te��o por �aze .o re

. guIamento AlvIm.

PHOTOGR,APHlj\S
Lê-se no rAIZ de 24.:

Esplendida collecção de pho
tographias recebeu hontem do
Rio dJ. Prata o Dr. chefe de po
licia. Representam ellas as pes
soas illustres e muito dignos
tratantes lá com promett idos, e

que se suspeita estarem fazen
do mui li rn pa figura ne1ita ca

pital.
Cuidado!

A rainha da InglaterraVAPOR ARRIBADO
Ancorou hontem em nosso porto

I
A graciosa rainha de Ingla·

o vapor. nacional N_EBU::A, de que é terra e imperatriz das Indias, a
commandante o cldadao H, Thom- 24 de Maio completou os seus

RIO, 29. pson. 72
..

20 � ! h
Sahido de Santos cOm destino ao· Janeiros, e a üe "un o o

, (Recebidos às 1O e 30 da noite) Rio Grande do Sul, arribou esse va- ! 54. ° anno de reinado.

por ao nosso porto forç!ldo P?r gran-l Actualmente, entre os testas

O . resgate do papel moeda de �ell1poral, que lhe lllutIhsou um coroad:ls, só lhe leva vantagem
será feito sob as seguintes clau- hegcs�u commandante vai, no juizo I O rei da Din�marca, que conta

sulas: '. comp.;tente, justificar a arrib!ida e um anno maiS que elIa, e o papa

Aflno de 91 -to.OOO contos requerer a necessaria vistoria á bor- Leão XIII,que tem 81 annos (na-

)} de 92-20.000))
do para os fins legaes. scido:l 2 de Março de 1810) -

» de 93-30.000 »

, ,'» de 94-50'.000 ))

, » de 95-0 resta'nte fi-

xado do papel circulante, isto é,
n1.081 :4-148000. .,

Ha outras clausulas. 70:79084.62
30:588$330

430 contos

CREDITO
Juros recebidos:

Da secção commercial
Dl secção hypothecaria
üa sessão constructora e indus-

trial

516:3288286
151 :6088510INFLUENZA

Cura-se com o Angico com

Tolú e Guaco de Rauliveira.
Cuidado com as imitações.

Zola prohibido 125:359$007

ALBUM
A Alfandega rendeu hoje .

161:54.78320. XVI

CASTRO ALVES!

REALIDADE

23:5838050

Cambio-de 15 3/4 passou
'·a 16;

Immoveis: Lucros verificados
nas vendas.

Avaliações: recebidas
Descontos: recebidos
Menos: que passa para o se

g�inte semestre.

-

109:2118720
COMO?Entre os genios dos genios do Cl'U

seil'o
Entre as glorias das glorias d'ef;�e I

Lê-se no PAIZ de 25:
Ill1p�r�0 DüarchivodaJ'Llnta commer-

Um vulto nobre ergueu manto slde- ')' d f Ih d
.

.

rio
I
ma. esappareceram o as e

Para honrar seu torrão no mundo, eslatutos de .;ociedades anony-
inteiro. ! mas

E este vulto sublimado e imponente, I
c.

,

•

cantor. da liberdade sertaneja, I O facto, levado ao conhecI
Qneé.tudo que agora se llosadeja ,mento elo Or. 1.0 deleaado, é
Pal'a um futuro meigo, sorridente!.. ! h' b' d

. o.

Quebrou por nós sua lança, poderoza i oJe o. )ecto e um mquento. no
P'ra mostrar-nos a data mui glorio- i ql]al Ja figuram COlHO suspeitos

_ ,sa: os nomes de diversos indivi-
Que o sol das geraçoes outrora en-:

d t J
-

dcerrà!..' UOS, en re os q UHeS oao e

Foi Castro Alves! Este heroe das' Ca,>tro' Novaes e João Baptista
,heroes, d C t f'" d

Sublime O"enio que hoje dorme a sós a os a, que ?Iam 1l1tllna os

Nos infinitos d'estes ceos e terra!. .. para depô!' no dia 27 do COl'f'en-

ARTHUR MELLO.
i te,

.

"

(CORRESPONDENT'E) .

81 :2t88996

NOTAS E TRECHOS

XI

No l'egimen em formação n'este

esperançoso paiz americano, a so

berania do povo bem poderia ser a

causa de estremecimentos contra

rios ao plano geral de ordem a ob

decer, desde. que, nas diversas es

calas do trabalho, íalhas&e a uni

dade 'de aspirações exigida pelas
lds sociaes vencedoras.

327:6408'189

21:6928730

54.:5378772
5:0348900

142:7668080
4:05'184.65

239:904.$000
9:377$64:0

38:2598980
45:9'118970

625:1768900
12;503$520
6:82l89tf!·

L533:6798060

793:2958803

14:9858000

303:7278070

109:5'158750
45:108$560
17:7188000
5:1548000
3:2938200
6:7088115

1.533:6798060
S. Paulo, 13 de .Tu lho de t89L

GEO .. T. EWBANK, chefe de contabilidade.
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CERVEJA SUPERIOR

�, Cujo unico defeit; ( não

se'?-1rinda bastan te conhecida.

�, RUA TRAJANO 2.

-/
\

GAZETA DO SUL

Constipações, Tosses, RouquidãO, ranchites.
CURAM-SE RADICALMENTE

CO)\f o

PElTORAL CATHARINENSE

XAROPE DE ANGICO COM TOLU �� GlJACO
composiçao de RauJiveira

Rauli,Il·O I-Iorn. e Oliv-eira
UNICGS FABRICANTES

'»:

Cuidadocomas falsificacõeseimitàcõesr.

�
�

o ADVOGADO

ENCADERNAÇÃO MECHANICA

'I' Atmazem
da República

,DESTERRO
.

VASCO 01 GAMA.
o proprietário da casa supra Acaba de receber pelo ultimo

declara que ficam elevados na v a p o r um magnifico sorti

razão de 15 % os preços da ta- mento de chà preto em pacotes

b II d 'ste estabelécimento. I
e em l�tas de 250. a soo gr�m-

e a e.. mas; dito verde.dito hyssonfino
.

Para .evitar duvidas passa-se e pérola, também em latas de

opresente. 250: 300 e 500 grammas, mer-

_--.---

__ carloria esta garantida; goiaba-
da cascão em latas g r a n d e s e

pequenas; palitos lichados; bis-

FRANCIS_CO TOLEN'l'INO VIEIRA DE coutos dôces e d'agua da acre

ditada íabrica de Leite & Costa .

SOUZA de Pelotas; lamparinas marca

Icoração;
velas de composição a

Bahiana; copos de vidro; Iam

paririas: compoteiras; calix de

christal para champagne; tubos

belgas e de diversas qualidades
,e feitios; louças; cepos para

agua, de diversos feitios; vinho
do Porto em barril e engarrafa
do, de differentes marcas: cer-

!!!!,!",!,!!�!'!"!'!����'!"'!!��'! vejas; vinhos Italianos, france-

EDITA.L
zes, portuguezes etc etc; con

servas, italianas e -francezas:

________----1 azeitonas de Lisbôa; dôces em

I calda, em
- vidros e em latas;

THESOURO DO ESTADO

I cognac, e urna variedade de li-

côres recebidos d ire c t am e n te

Concertos na estrada do morro

I daEuropa, [em garrafas a phan

d S"
I

• tasia, como não ha igual nesta
- o. ·lrlU I praça em qualidade. O mesmo

,
',. 1 ,r 'd E I

armazém conserva um sortimen-

,

.

Em V!! tud� ce ?l�em o xrn.\ to de generos coloniaes, que
_

c I d:;t d a o vica-governador, em, vende com diminuto resultado.

OffiCl�. dat�do. ele honte�, m�n-I Uma visita, pois.ao armazém da
da o clda\lao inspector mten,n.o I República, que verão, que nin
fazer publico que nesta reparti- i O'uem vende mais barato elo que

ç�o recebem-se propos.ta, at� o
i �

-

dia ]9 de Agosto proximo Vll1-, Vasco da Gama.
douro.a I hora da iarde.para os

concer?s tindispensav�i�,na es-,
-

AO-- PUBLICOtrada co morro do Siriü

con-lforme o orçamento existe!1te
'

neste Thesouro, organizado pe- i
lo Director das Obras publicas

Iíóra do districto da Capital. Sapataria Universal

Thesouro do Estado, 18 de
Julho de 1891. ·JOSÉ BRANDO

c IORi ri
I

I ,(

1

FO.NTE D1\ JUVENTUDEBostokf A « Fonte da Juventude,»
Por tão brilhante e formosa,
Não é mais da juventude ...
E' Fonte Maravilhosa I
.-_,.---_.��.----

(FEITO Á MÃO)

PARA HOMENS
-----

----_.-

ATTE CAO
b

S O RI I M E N T O C O M p tE T A M·E N T E N P'V!O
. CHEGADO PELO ULTIMO VÁPOIB

E quem duvidar que a FONTE DA JUVENTUDE seja' ,uma
fonte maravilhosa" ainda- m:;tis cheia de atractivos. �,de lI:arari.:.
lhas do que a fome maravilhosa do conde Patrízio, nao te'�
mais do que lançar os olhos para a continuação d'este annan
cio para convencer-se do que dizemos e ficar pasmo, mas dODl-

Chama a aite Dão do respeítaüel publico para esta pleta!11e.nte pasmo, boquiaberto, �as inteiram81;te boqúiaberto,
.

.

. , _ I extaüco, mas
redondamente extatico ante as mil e urna seduc-

noüa qualidade de calçado extra-fino,(feJto
á

mào), ções que expomos á venda pOI' preços ao alcance da bolsa mais

cujo uso recommenda instantemente tanto pela I esfomeada e tisica d'esta cidade e mesmo do interior do Estado I

.

.

_

. _

-

_ ,I Comtemplem todos, admirem e abram bem os olhos ante os lu-

n.unca VIsta pei feI�ao da, tr abalho corpo pela sup�- minososjactos da maravilhosa
-

nod�cle .dos matenae� n elle empregac�o�,.maten-, FONTE DA JUVENTUDE! ; ,

aes inteiramente macios e de uma flexibilidade ad- Perfumarias de um aroma extraordinário, peregriná, nunca' c

miraüel, offErecenclo, por consequencia ,
todo o sentido até hoje ..... que parecem ter sido fabricados no céu e

commodo DO pisar. Este calçado, pelo esmero e enviados directamente
à

nossa casa ! =

Charu tos nacionaes e estrangeiros, cuja cinza mais parece
limpeza com que é feito, abolia o emprego das paI- um blocosinho de neve da Sibéria do que mesmo cinza de charu-

rnííhas, e é posto á üendacom a maior confiança to, e cuja fumaça limpida, azulada e cheirosa, offerece um' ver-

Por ser fabricado com toda a aUenção e-o mais des,
dadeiro encanto vel-a elevar-se em caprichosas eSj:tiràe�,;,at�
desapparecerno espaço, deixando sempre, porém, na pontade

velado cuidado, sendo o systema de sua confecção nariz do fumista uma recordacãc suavissima da sua passagem

unicamente appíicaoel aos artigos de superior qua- por ali (pela ponta do nariz).
'

rumos 81? pa:-otes e rôlos, um genero espeeialissimo pele
lidade. Cada par d'este especial calçado Ieüará a capricho e sciencia com que é preparado pelos respectivos fábrí

seguinte etiqueta:- cantes, que teem nome na historia pelos seus conhecimentos na

materia. ,

Gravatas .... o que ha de mais moderno, de mais lindo e d=e:
mais attrahente n 'esta capital.v.Não ha quern, vendo lima das nos-:
sas gravatas: não compre logo uma duzia. _ _.

Collarinhos ... sobrecollarinhos é melhor nada dizermos,
por que seria pleonasmo annunciar que os nossos collarinhos ião
inteiramente modernos e elegantes, visto que basta dizer-se-cos
collarinhos da FONTE-DA JUVENTUDE-para ficarcomprehen-
dido que são elegantes, modernos e.. etc. .,

Além d 'essa chuva de coisas estupendas, temos muitas o�tr�s
mais, que deixamos de mencionar para não cacetearmos oS':- ty-
pographos da Gazeta do Sul. .

,

A' Ifonte da Juventu,de

_ continua aencarregar-se' de
causas perantequalquer Tribu
na-I, tanto n'estacomarca, como

nas demais do Estado.

Responde a consultas-ver

balmente ou por esr,ripto-con
formelhe fôrem feitas.
Tem SeU cscríptorío á praça

(<15 de Novembro» casa n- 14

. (sobrado) em frente aojardim--
"Oliveira Béllo»

-

NICOLAU CANTISANO

UNICO- IMPORTADOR

FEITO- A' MAO

CHARUTARIA
DE _

JOÃO DOS SANTOS ,MEND,ONCA, .

Praça 15 de N,ovembro--Elquina da rua da Itepublica
:'

O 20 Escripturario

Miguel V. C. da Costa.

DE Unico importador para Santa Catharina.
-

-

NICOLAU CANTI,SANO
RUA TRAJANO N. 12 -----

------- __ o

JoséBrandochama a attenção
do respeitável publico e das
Exmas. familias para a concllI'

rencia que espera em sua ofti-.

cina de calçado, dispondo-se a

servir quaesquer encommendas
em 24 horas,para as quaes tem
babeisofticiaese exceller::tcs avi

amentos,sendo tudo de 1. a qu:).
lidade. Rl)A TRAJANOESQUINA D,ADA REPUBLICA

ANNUNCIOS

I
Arr.oz claro bom Manteiga n.al St:- I 'E' t' 't' ·t'·' O ne 'C' 1- Ir Para Santos: 30 saccos de arroz,no r VENDE-SE

"ma exc�'i�
-

.

(1 t
'

f
' S a IS lCa c mI I la valor 216$000; lO saccos de gomma,- cas't:' 28 d

'.

I
e superior (E. cep- perlOr a as eu el-

1 $�/OO _.
no valor de 40$000,

a SI a a rua . e Se-

ltr'al)
sacco .. , , . 14$000 á 15$000 tadas) kilo ..... 1<1:600 á, A exportaçao dos dlas 25 e 27

' telubro' u b d d
'f

.

" , Para Pal'anagm�: 30 saccos de as- _,
m so ra O e uas

Arroz ordinario e
Toucinho ,lo sul, de-Julho, foi a seguinte: sucar, no valol� de 180$000. ohacaras na' fl'egueziâ' da

reg�lar, sacco ... 12$000 » 13$000 conforme a qualida--
(00» 640' ia �

para Montevldéo: 1000 ",cc�chos de Lagôas, com grande numero de

$ O 4$800
de kilo . , . . . . .

,

.-

D 2.0 I

bananas, no vaDI�lra (21e7 240:j)OÔO. arvores fructiferas e re[!ular
Fava .. , . 4 5 O » . Banha clara su-

�

Amendoim gl'aú- .

I t d 10 . P?��_ o RlO de Janelro� �ü'7 .sac�üs I· Para o Rio Grande do Sul: 20 du- plantação de café. '

do e miúdo, sacbco. 3$500» 4$500 �et�fl'osa.a� . � " 760" 800 d.ecaf�lJdc�oO,noosvalor deI92a$,,27514'46dl?oaoro: zias de taboado costadinho, no va- Trata-se no ARMAZEM"DA
GommaclarfL oa,

I'l :'
e v ,no va OI' (e <l' • 101' �e 140$; I caixinha com objecto RepUBLICA com ".'

sacco.. .,.... 7$000» 8$000 Banha commum, 40 saccos ele gomma, ne, yalor de
de Vidro no valor de 5$'000' 600 ca-

.'

latas de 10 e 51dlos 720 » 7·to 192$000; 15 saccos de tapiOca, no 1 d b '

'
,

, Vi d G
'

Café primeira re· O valor de 82$800' 13 farelos de touci-I Cl0S" e ananas,no_valor de 140$000,

I
asco a ama�

guIar kilo . . . . . 860» 880' nho, no valor d� 406$000; 50 saccos '�6�,t��S de camarao, no valor de

Café segunda boa de arroz no valor de 360$000; 75 $ .
.

kilo , 820» 840 CAMBIO ditos d; farinha de mandioca, no
.--.-------------- DUItO E PltAfA

8$500» 9$500. Gafé segunda re-
valor de 90$000; 14 'baricas e 7latas VINHOS' HUNGAROS

gular e ordinaria de camarrtc, no., valor de 36$400, 20

Não ha kilo .. :.,., 720 » 800 29 d.e Julho .

I saccos de milhQ, 47.$000; 3 caixotes

Assucar masca-
de ovos, no valor de 28$800; 1 cai-

4<1.'600» 5$000 '(o kilo . . . . . .. 175 » 190 xote com manteiga, 30$000; 3 di tos

'" Assucarmascavi-
Cambio bancario com peixe, mellado e ovos, no valor

7$200» 7$500, nho kilo
200» 220 sobre Londres . . . . .. 15 3/4 de 20$000.

'COM�IERCIAL
Pregos Correntes

"PRAÇA DO '!tIO DE JANEIRO

Dia 29 de Julho

. Farinha de Santa
, Cathal'ina,Lôa,sacco

Farinha clara e

, torrada, sacco . . .

Fejjão preto da

Laguna', sacco . . .

Feijí10 brancó e de

\�ôresJ sa<:!co . . ..

Milho graúdo co

rado e secco, sacco

Milho miúdo da

terra" sacco
"

. . .

3$200 á .3$300

5$500» 6$000
Compra-s�':Ou�

e prata, velhos 'Da
relojoaria de p'au
lo Hllsadel, á
RUA TRAJ4NO-lt

Em quintos, decirnos e caixas
de duzi� de garrafas inteiras ou

ele 24 meias garr.:l.fas
2, RUA TRA.JANO 2.

,
.

•Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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::�::D���::ANE�I.ORK�!�r::Uf::�::�: I . . I�NE'W-YORK LIFE INSURANCE COMPANY I • II li

UUi;l::;:����I::f.�&:;;J;;:�: 1:�O:;:;:d:�;'icla Loteria doEsta tio fie Santa-
AUTORISADA A FUNCCIONAR NOS .� I

9

Estados-Unidos do Brasil por decreto N. 9503 de 3 de Outubro! �at 'larI113 '

Capital-cerca de t::z�:s mil contos de réis I EXTRACCAO DA l' SERIE DA 1" LOTERIA
REND,\ A1\N·UAL CEDCA DE OITENTA MIL: No mez de Sete;nJ:lro, infal�iveme�te, correrá a la loteria deste.ti, L,l n, .Estado, a qual e intransferível, VIECO que o coutractador porCONTOS DE REIS :clal�sula e�tabelecida no.contracto �rmado no dia 3 do corr�nte,[obriga-se a muIta excessi va, caso nao corra a mesma loteria noDEPOSITO NO THESOUHO NACIONAL [dia marcado bem como obriga-se a pagar o dobro do valor dos

DUZENTOS CONTOS DE REIS lbilhetes. '

____ ·1 O plano d'esta Loteria é ímportantissimo:
Esta: compar.hiaéaquemais'ldur�nte

os sei�annos de eXis-'1 CONI. 4:000 �lÉISTIRA-SE ... 10.000:000garantias offerece por �er ten�la neste palZ: COH 800 REIS TIRA-SE 2.000:000purUlnon1;e rrrrrtm a., Esta companhia, segundo.sel' _ c.
• • •

,sendo cada segurado sacio, com I póde provar com os relatorIos, Na? teT prerm?,s com o me3m� ocl,ll1hell'O Visto que, o menorldireito de intervir na sua ad- do governo do estado de New-: premio -.�$OOOJ. na um lucro de 20 10-'
.' Iministração. York, é a que tem menos com- Desde J� acceítam se e�commel?das para todo o E�tado, �emiEsta companhia é a que ins- promissos a pagar re ativamen .. COl�O assignaturas de bilhetes fixos. as quaes, serao acceitas 1

---

PÍI'a mais confiança visto que ít l' E or
até30 do corrente.

GUAQlTIN \_
_
'_ .. ".

te ao seu capi a. J? As pessoas que quiserem bilhetes e mais informações dirija-se. -

,-_. J'
_ ,1,

não rern aCCI0. IS- C o fi s e que n c Ia a·· .

-
.

-

.

_. .

" "
_, ,a Clgarrana «Fonte da Juventude», praça Iv de Nouembro, queltas e por c')nseguin cOl.upanh1.a H1a1.S sO!acharão com quem tratar, O Contractador Ite os fundos da l"d svan I,

.

], a,aque U'JiUl.·
.: -I· Antonio C. d'Azevedo.

I I""
cOll'1panhia. se a-

tagens offerece a.o s-
_ I

'

cham sob a direc- segurados, e'a quo
--

II '-�---( u

Çã�uirna:l.dlllo�diatadoS està .u testa. das
� r�"�'A d" �� g-U8. �,S��a cornp�nhi� offerece aos ������lg:��:1.�d�:a-1 �

.

Q 'I� W
_

u w �a �" ,� �,

seussegurados1ucros su- Esta companhia e a uni-] E·I"
e

dI' Approvado pela Inspectoria Geral de Hygienepariores a qúal-
<?a n� Bra:,�;il cujas �po-I �I lJXII� "C} ve (�nlP e gEl.· a�4� do BRAZILquer outra COITl.pa-
lices .sao yall,das e. J,n-j .

& ) l 'V bll 'h.1nhia, como se pode provar ddI, PR�'MIADA N',AS_ EXP'o 81'ÇO-EScom os relatorios officiaes' elo disputaveis epols e
. .' ",. �

�- dous annos orrr rv t- �em me�c"Y.I'r'1lo D·E 188i7 E"�89·.snperintendente do governo �, ;J1J.. �..lfI..
_._ '--'d(jesladocleNevv-Yorl� gOErt' hia ê Inl." COiViPOSICÃO DE RAUl_aVEnU\ RAULINO HOFiN & OLIVEIRArelatorios que se acham á ois- j s a compan la e a 1:: -

posição do púhlíco no esc ri- ?a no Brasil que Approvado e 'audorisadopela Inspectoria Geral de Hygiene O �1 ElH O R E M A IS A G RI DAVElptorio da companhia. .

.

fornece a;> :-egura- . premiado com amedalha de primeira classe na...

I' E A u do \':l..1ua copIa COll:l.-j. exposiçãoproviucial de 1888. '

LICOR ESTOMACAL
. Esta compan ua -< -

pleta do contracto por elle Eete precioso depurativo do sangue, que em si reuneNIOA DO�uNDO assignado, podendo c dito se- as mais altas propriedades donicas :

e antioyphiliticas, é reco-i PARÀ USO dOMMtTM:que durante os u ltimos 15 an-

gurado, conferir o mesmo e nhecido effícaz no tratamento de ACTIVA O APP'ETITE E CONFORTA O ESTOMAGOnos tem tido um saldo a seu ,.'

corrigir qualquer erro ou equr- Rheumatismos, Escrophulas, Ulceras, Leucorrhéas1 ou flores brancaIavor entre juros sobre sua re-
, emissão da sua apolíce. C':ancros, Oarbunculns, Boubas, D3:rthros, Enfermldad�s. ?-a pene,serva e sinistros- pagos.

voco na .

Necroses e nas outras molestias de caracter Syphilíflco.
Esta companhia tem emitti- Os sin}stros pag.os pela New- As pessoas que fizer�m uso deste prodiosoDepurativodo sempre apolices que garan- York Lile foralll e1TI do Sangue não precisam te!' dieta especial nem

tem iminediatamente o segu- nUl.llerO llJeno.r do mesmo resguardo algum
rado panando os sinistros em q�e O� de qual�u�r FRASCOS . .

. 2 500qualque; parte do mundo á outra C�)1llpanliJ.a, I

vontade dos herdeiros. - mostrando aSSIm a sua su-

Esta companhia emitte apo- p�rior circumspec R A U L I NO HO R N & O L I V E IRA
li"ces e são incontestaveis. ção na escala doSj UNICOS PROPRIETARlOS TI; FABRICANTESEsta compànhia tem pago r�scos e �ando por conse-!
màis de mil e duzentos contos gumte maIores va�-I-'----

-----

de réis ás viuvas e aos herdei- tagens aos sobreV1- ,

-ros dos segurados nó Brasil, ventes; CASA ESPECI Al DE
D escriptorio c'entral do sub-departamento no Bramil, estabe� CHAPEOS

acido nesta capital nESD� lSS�,tem planos poderes para pagar
. liiistros em toda parte da Republica LOGO �ErOIS da appro'-
ovação dos âbbimentõs de prova de morte.

'

Não ccmfuridam CJ,m outras c0111'BPIln�cls
<

I NFORMAÇÕES, PROSPECTOS E I MP RESSOS
.

'
NO

,
,

ESCRiPTORIO CENTRA):, DO SUB-DEPARTAMENTO DO BRAZIL

31 RUA DO HOSPICIO 31
a. J. K1NSMAN BENJAMIN, gerente:.

Bal1Queh9s n'esta cidade�-CarllIoepcke & C:

(

lobulosdeJosephat .

RUA TIRADENTES N. 1 (antiga rua da LAPA
:.....

;

Cadeiras americanas, de diversas qualidades, ·por preçosFl'eparação recompensa,da 'bill'atissimos e chegadas directarnente·pelo ultimo paquete.Mo-..."" ,:on_l um diploma de menta
I •• ; , - ,-'

-

,

•

de d,e apel'f�lçOamen o par� a cura Ibl�las pala �alas de V!Sltas.-Ca:nas para c�sal,para. solteIro. c
raplda dos lluxos ou corrimentos i vento cadeIras de balanço austnacas amel'lcanas bldets lava-

I éontagio'sosantigos.ourecentes,
; ,.' d" dI· . d' l' 'I'

'

e dos esquentamentos ou in-I tOllOS, �a, ellas e ona, marq?ezas e caza t so tmro .

flammações. .

_.

I rudo por preços reduzIdos., ".

_
. Fl'equelilementebastamtresdJas, -

·'OD'" "

O ND1-·A CA r IIde lratal)l'ento para cortar a blen-' U.\I(lj LJP,),:,IT 1 LJ.)r -' P.T,,-L111orrl12oia. -

----------�-�--�-�---1 Esta i';lCdicação não deixa após 'II' eJla llell iI;_llna consequencia desa
,gl'adave!. E a niais enet'gica e amai,

.

i econornka de todas. _·:I

I Uma illSll'Ucção'completa vàijunto J.

a cada eaixa de globulos.-Exija-se
I a firma:

I�·
I e o endereço:

Casa L. Frere. A. CHAnIPIGNy,e CI.,
i succ", rlla Jac.ob, 19, Pariz, e

nalInaiol: parte da� phal'macias de todos
os j.'!"J.tzes.

I I
BI I I I

Paulo Husadel, relojoeiro a Rua
I'rajano n. 11, recebeu pelo ultimo
Vapor, directamente da Europa, um

grande sortimento de Relogios de
prata, nickel e de ouro, e ditos de
parede e muitos óutros objectos con
cernentes a mesma arte. 8hama para
isso a attencqão de seus freguezes e
do publico, garantindo vender por
fpreços muito em conta.

t' NA RUA TRAJANO N. II

PAULO HUSADEL

----------------------.--------------,----�-

Grande
Deposito de moveis

,

DE

.RobertoScho]z

-=�,��,;�',������������...
.
Somno calmo e mitb'açãp da dOr,

é esta a divisa do XARO·PE de FOLLET
que triolll.;jw, tia In,;ollIIliCl seja qual
!OI' a sua caúsa. I','bre, molestias.
trabalho, agitu(:ão nervosa, preoc-
cupa�ão moral. etc., etc. ,

O XAROPE de FOI LET produz o
somno venladi�irú, i - to �, o somno

natllral, �em pcrlul'h::l(;,:iO, sem mau
estar, ;;CI1l pc:rig'; o Sú;)UIO qhe é o

repou<;o C�J;llU ch, corpo c do espi- .

rito. Em um vidro "e XAROPf: de ._.-- h
FOLLET se acha c I)CO ou seis noi.tes __.r/�
de um J'er'ouso comp:e1041atural e
re'·tauradú:·; e este producto, de
fabric:Ii;Jo fi ancoza, 19, J ua Jacob.
Paris, acha-se em todas as Pharmao•

�:�
:\'i' Não vos deixeis ilIndil' com

4J;J esses annu�lcios futeis, �nedo-_I�. ':4(' nhos, qUE; cIrculãp por ahl alem
" _. -'�! esta casa é 3:unica n'este gene-I'a fo �"'l.r'" a ti:il �J 'i) (I »�, ! o BYRRH é uma bebida cujas virtudes tonicas tornou-, . �. :::-:_]!� __ ::_�-,;;�_,! roJencontra-se sempre um varia", se escuzado assignalar.�1n..r>.:.\'" r. t •

..'

']'al:ito..i (11S811110 e extraorc1ll1ano sortl- Compôs to com vinhos velhos de Heilpanha exce'pcional-.

mente generosos, pôstos em contacto com substanciast mento de chapéos para homens, amargas judiciosamente escolhidas, este Vinho contem todosI crianas 8 senhoras, de todos I
os prineipios das mesmas e não têm no estomago aquella

I
acção corrosiva do aleool que constitue.a base da maior parte

,

os formatos e nara todos os pre- das especialidades ofi'eroeidas ao publico.
cos assim como tRmbem em cha- E', ao mesmo tempo, muito saboroso e absolutamente>,

I irreprehensivel ao ponto de vista hygienico.péos de sól-ha sempre um bri-
o BVRRH pode ser tomado a (!lua/quer hora, sendo puro naÜ t' t' t , dose de um calice de Vinho do' Parlo, como tonico; misturado·lal1 e SOl' II118n o a preç.os sem,. com agua,n'um copo grande, como bebida refrigerantecompetidor. I --- EXPOSiÇÃO UNIVERSAL DE PARIS 1889---Omco-fabricailt8eillvent.:B.:iiacl!,IJIr,;�:T:.: .RUA JOÃo' ,PINTO N." 3 [I MEDALHA de OUR.O (o mai� alta recompensa concedida)Vel)de�se em toààs !:g lt!-�i'C'.?:.nrjí:H�. !

""'-==<="'=.---���.-
l' d A b DEPOS!TOS EM TODAS AS PRINCIPAES PHARMACIAS,

DepPlltari9 affi S"Cnt"a,"jn�: Elizau G�atirm� [ia i;!�,", 1enrzque e '''eu.

,

EMOLA l4DUBIES

Casa Rnica para O BYR RH com Vinho de Malaua

. o �so da Semola Mouriês é recom
mendada- ás mulheres gravidas,
ás amas de leite e ás crianças n_o

periodo dadentição edo crescimento;
A Academia de Medicina votou

felicitações ao Sfir MOURlES, e o

Instituto de França concedeu-lhe
uma medalha de incilamento, no

concurso do premio Moni.yon, por
esta desc0berla, que exerce tão
feliz i.nfllJ.encia na diminuição rias
enf�rmidades e na mortalidade das

crianças..
Â Semola Moudés sendo usada

pelas mulheres durante a gravid�z
e a amammentação e sendo dada?s
criançàs durante a dei! tição e o

crescimento, é de ,natul'eza:a prfduzir individuos de constllulçilO
robus�a. '.

'

Jmito a cada vidro acha-se uma
instruoção sobre este producto. ,

Fabricação e venua por atacado :

1:;. Frcl'e, A. Cbampigny e O., succrtl,
19, rua Jacob, Pariz, e em todas,as
drogarias. A varejo: OlS principaes
pbal'macitts d 'esta cidade.

N��I�iAStl11MA 11
Oppress(lo, Catarro,
com o PÓ CL:ERY. -

Qb.teve as. ,mais altas

........-:'9 recómp'enSB.Ji. - Deposito, '

em todas as Pharmacia.�

SIMON VIOLET AIN( -& Cia unicos succeSSOl'es de li IOLET 'FRERES
Em 'J:'HUIR (Pyreneas,Orientaes)FEANÇA
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�__ :���lffi� ;
COrl1 est(j novo ]Jl'cpnTFldo Cl1�Omúl{;_"!!f:�'

COln rapidez surpretendcllte, ollteHdo -t..:"::.
brilha c rjjezh extl·aGrtilnario5. �

�':!! IS Pilulas .

,.r�,· Ie_,�1 V A L L E T';="(1,.". DE��{_�·�l!:!. �! .

GAlb' J Joram approvadas e re-
comm ndadas pela Academia de
iJiediciJ/1l de Pariz para curar a chlo
rase, a anemia, as perdas de sangue
e as penlas brancas e todo e qualquer
estado de esfalfamento e fraqueza
geral,
AVISO. - As Pilulas de Vallet

�ão brancas e em cada urna d' ellas
está impresso o nome Vallet.

Casa L. Frere, A. CHAMPIGIfye GI.,
succ", rua Jacob, :19, �ariz, e na
maior parte das pharmaCIas de todOl
os paizes.
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




